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INTRODUÇÃO

Segundo Myers (2000), a Floresta Pluvial Atlântica se
destaca não só por sua enorme biodiversidade, mas
também pelo alto ı́ndice de degradação e vulnerabi-
lidade. O restabelecimento das florestas é uma das
únicas formas de retirada do carbono atmosférico, visto
que as mesmas estocam grandes quantidades deste ele-
mento em sua biomassa e representam o maior com-
partimento de estocagem no ciclo biogeoqúımico do car-
bono (Tonello, 2007). Segundo o INPE (2009), o estado
do Rio de Janeiro só possui 18,38% de sua área origi-
nal do bioma. A história de uso do solo pelo cultivo
do café, açúcar e pecuária, entre outros, foi responsável
pela retirada da floresta original e o abandono dessas
áreas formaram florestas secundárias em regeneração
(Tanizaki, 2000).

OBJETIVOS

Este trabalho teve o objetivo de avaliar as diferenças
de carbono estocado na biomassa viva acima do solo
em três áreas de diferentes idades da Floresta Pluvial
Atlântica.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Áreas de Estudo O clima da região, segundo a
classificação de Koppen, é CWA, mesotérmico. Fo-
ram trabalhadas três áreas com idades diferentes, uma

com 25 anos (F1), com altitude média de 618m no
munićıpio de Vassouras, coordenadas 22o27’ 15.53”S
43o40’ 08.95”W,outra com cerca de 50 anos (F2) e alti-
tude média de 748m em Eng. Paulo de Frontin, co-
ordenadas 22o29’ 46.45”S 43o34’ 04.78”We uma ter-
ceira com mais de 80 anos (F3) e altitude média de
806m em Miguel Pereira,coordenadas 22o28’ 35.65”S
43o28’22.40”W. As três áreas de estudo se localizam
em duas regiões hidrográficas distintas. Duas na região
hidrográfica Médio Paráıba do Sul (F1 e F3) e uma
na Região Hidrográfica Guandu (F2). 3.2 - Métodos
Dentro de cada floresta foi escolhida a área mais re-
presentativa das caracteŕısticas gerais da fitofisiono-
mia local e foi demarcada uma parcela de 10x100m
(1000m2). Dentro de cada parcela, as árvores com
DAP ≥ 10cm (Diâmetro na Altura do Peito; 1,3 m
do solo) foram marcadas com plaquetas de alumı́nio
numeradas. A altura das árvores foi estimada visu-
almente, sendo que na F3, como foram encontradas
árvores com mais de 20 m de altura, foi utilizada a
técnica de escalada, objetivando minimizar os erros
amostrais. Os dados de DAP e altura foram digi-
tados em planilha eletrônica e o cálculo da biomassa
de cada indiv́ıduo foi feito usando a seguinte equação
alométrica: BVAS(seca)=(DAP/200)2*PI*h*DB*IFF
(Tanizaki, 2000) BVAS = biomassa viva acima do solo
(t); DAP = diâmetro (cm); DB = densidade básica
e IFF = ı́ndice de fator de forma para conversão de
volume ciĺındrico em volume total, p = 3,14159 e h
= altura total (Tanizaki, 2000). O ı́ndice de fator de
forma (IFF) usado neste estudo foi de 0,62, mais indi-

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



cado para áreas secundárias do bioma em questão (Ma-
rinho, 2010). Para a densidade, foi estimado um valor
médio para formações secundárias (0,6 g/cm3 - Versi-
ani, 2004). Para a estimativa do estoque de carbono, a
biomassa seca foi dividida por dois, considerando que o
teor de carbono é aproximadamente a metade do peso
seco da mesma (Fearnside, 1997).

RESULTADOS

Os maiores valores foram encontrados na F3 que apre-
sentou 523 t BVAS/ha e 262 tC/ha (111 indiv́ıduos).
A F2 veio a seguir com 138 tBVAS/ha de biomassa e
69 tC/ha (82 indiv́ıduos), seguida da F1 com 88 tB-
VAS/ha e 44 tC/ha (93 indiv́ıduos). A maior média
de altura e DAP foi encontrada na F3 com 14,5m e
26,3cm, seguido da F2 com 10,7m e 19,9cm e da F1
com 9,0m e 17,0cm, respectivamente. A F1 não apre-
sentou nenhum indiv́ıduo com mais de uma tonelada
(t); a F2 apresentou 2 indiv́ıduos entre 1 e 1,29t. e
a F3 teve 9 indiv́ıduos acima de 1 tonelada, sendo 4
deles entre 3 e 5,7 toneladas. Os dados na F1 se apro-
ximaram de outro estudo feito num fragmento no mu-
nićıpio de Maricá RJ com cerca de 40 anos, onde foi
achado 111tBVAS/ha (Tanizaki, in prep.). Os dados
da F2 também ficaram próximos de um estudo feito
num fragmento no munićıpio de Nova Friburgo - RJ,
também com 40 anos, onde foi achado cerca de 150tB-
VAS/ha (Tanizaki,2000). Com relação aos dados da F3
os resultados ficaram bem acima de um estudo feito na
Ilha Grande - RJ, numa área com mais de 80 anos de
abandono onde a biomassa encontrada foi aproxima-
damente 300tBVAS/ha (Tanizaki, 2000). Essa grande
diferença pode estar atrelada, principalmente as ca-
racteŕısticas fisionômicas, associadas aos efeitos micro-
climáticos como pela presença de grandes árvores e a
topografia plana do local de estudo, fatores que colabo-
raram para um maior desenvolvimento arbóreo, associ-
ados ao tempo.

CONCLUSÃO

Para análise de resultados de diferentes locais, o uso
de modelos geométricos permite uma maior aplicação
nos estudos de biomassa viva acima do solo uma vez
que se trata de um modelo genérico aplicável em dife-
rentes formações florestais. Os resultados encontrados

nas 3 florestas estudadas demonstram o quanto uma
floresta pode incorporar de carbono, algo em torno de
3 a 5 tBVAS/ha.ano. Fatores como uso histórico do
local, qualidade do solo, declividade, efeitos de borda,
altitude, entre outros são fundamentais para explicar
a diferença na fitofisionomia e os números de biomassa
encontrados. Estudos futuros nas três áreas serão ne-
cessários para analisar a densidade básica e o teor de
carbono. No caso espećıfico da F3, o aumento da área
amostradapoderá corroborar se tais valores de biomassa
encontradosestão realmente próximos da realidade ou
foi causado pela anômala presença de grandes árvores.
Caso seja confirmado, a F3 apresentou um estoque de
biomassa inédito, comparável e até maior que valores
encontrados na Amazônia.

REFERÊNCIAS

Fearnside, P. 1997. Wood density for estimating fo-
rest biomass in Brazilian Amazon. Forest Ecology
and Management, 90; p:59 - 87. Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE).2009. Quadro de
Desflorestamento da Mata Atlântica. Dispońıvel em:
www.inpe.br. Acesso em: 28 maio 2009. Marinho,
L.V. 2010. Modelo Alométrico para Estimativa da
Biomassa e Estoque de Carbono na Mata Atlântica:
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